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Introdução : A importância da implementação
do protocolo atualizado de sepse nos serviços
de emergência visam uma intervenção mais
precoce no atendimento ao paciente, gerando
maior adesão ao tratamento dessa disfunção e
melhor resposta relacionada a taxa de
mortalidade no intra-hospitalar. As novas
diretrizes em cima das classificações da SIRS-
Síndrome da resposta inflamatória sistêmica,
passam a adotar um protocolo de atendimento
mais precoce dos sintomas estipulando com
uma hora o tempo correto a partir da
identificação dos sinais, que favorece o
tratamento precoce e gera melhores resultados
e como consequência diminui os fatores de
risco no ambiente hospitalar.

Objetivo: O presente trabalho visa trazer
informações embasadas em evidências
científicas que relacionam a adesão do escore
quick sequential organ failure assessment
score (qSOFA) com uma melhora
fisiopatológica do paciente no ambiente intra-
hospitalar.

Resultados : os resultados apresentados no
decorrer dos estudos analisado, demonstram
que há uma necessidade não só de
implementação efetiva dos protocolos de sepse
nas assistências dos setores de emergência,
mas sim a compreensão da importância de
uma intervenção mais precoce no primeiro
atendimento ao paciente com sinais de sepse.
Visto que foram observadas melhores
condições na adesão do tratamento do
paciente, alem da recuperação das condições
metabólicas gerando um melhor desfecho na
qualidade do diagnostico no intra-hospitalar.

hospitalar.

Método: Trata-se de uma revisão
bibliográfica,realizada através do banco de
dados indexado BVS e PubMed, utilizando os
descritores “sepse”, “enfermagem”, “serviços
de emergência”, com recorte temporal entre
2016 a 2020. A coleta ocorreu nos meses de
setembro de 2020, sendo encontrados doze
artigos para a produção dos dados.
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Conclusão: A discussão do tema trouxe
importantes questionamentos e reflexões, pois
atualmente a sepse tem sido reconhecida com
um problema de saúde pública. Evidenciando a
importância de estudantes e profissionais
seguirem de forma linear os métodos científicos
mais seguros em busca sempre dos melhores
resultados no que tange a recuperação do
paciente. Por fim, é evidente que estar
atualizado e bem capacitado para agir de forma
rápida e segura se torna um diferencial na
qualidade de tratamento no serviço hospitalar.


